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INTRODUÇÃO: A participação do enfermeiro, habilitado por um hemocentro, em todas as 
etapas, da doação à transfusão do sangue, contribui para a garantia da segurança 
transfusional, proporcionando aos doadores e receptores de sangue, produtos com 
qualidade, minimizando os riscos à saúde dos mesmos. Nesse sentido, é imperativo que 
haja conhecimento sobre as práticas de segurança necessárias aos processos que 
envolvem doadores e receptores, através de treinamentos nessa atividade tão específica, 
a qual não está alheia a riscos (AMARAL et al, 2016). OBJETIVO: Relatar a vivência do 
treinamento realizado no Hemocentro Regional de Sobral, pertencente a Hemorrede 
pública do Estado do Ceará. MATERIAL E MÉTODO: Relato de experiência com caráter 
descritivo e abordagem qualitativa. Realizado de acordo com a vivência do treinamento 
em curso que tem carga horária total de 160horas, no período de 17 a 27 de setembro de 
2019, no Hemocentro Regional de Sobral. RESULTADO: Acompanhou-se os seguintes 
processos: acolhimento no setor de recepção, o qual se realiza a identificação e cadastro 
do doador no sistema SBS Web, sistema de banco de sangue aderido pelo hemocentro; 
pré-triagem: são verificados os sinais vitais, tais como: pressão arterial (PA), temperatura; 
determinação do peso e altura; além da dosagem de hemoglobina (digital); triagem clínica 
na qual o profissional enfermeiro faz a entrevista e avaliação clínica, etapa que envolve o 
sigilo profissional e a privacidade do doador, não sendo possível a minha permanência 
em sala; coleta de sangue, na qual realiza-se as orientações e punção venosa no doador, 
em bolsas plásticas quádruplas, estéreis, acopladas em aparelho programado para alertar 
quanto ao volume de sangue coletado, estando atento aos sinais que possam sugerir à 
reações devido a coleta; processamento do sangue, setor que realiza a separação dos 
hemocomponentes (concentrado de hemácias, plasma, plaquetas e crioprecipitado) e 
aliquotagens, todo o processo realizado por meio de equipamentos de alta tecnologia, que 
permitem a produção dos hemocomponentes de forma asséptica e estéril; distribuição na 
qual realiza-se a dispensação dos hemocomponentes para todos os hospitais da área de 
abrangência do Hemocentro, com ou sem agências transfusionais ; e hemovigilância a 
qual realiza os processos de vigilância do doador e do receptor, desenvolvendo ações 
preventivas e reparadoras aos agravos. CONCLUSÃO: Frente ao exposto, compreende-
se que o treinamento possibilita o acesso de forma mais sistemática e completa acerca do 
processo o qual o sangue é submetido proporcionando a qualificação profissional 
fornecendo o conhecimento necessário para a atuação prática com desenvolvimento e 
desempenho de qualidade. 


